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CAPÍTULO 1 – RADIAÇÕES OU VIBRAÇÕES
Na linguagem espírita é o ato de emitir e direcionar energias com o pensamento e sentimento.
Essas radiações podem influir sobre pessoas e ambientes e ajudam a:
- renovar o próprio ser;
- torna-se canal e zona atrativa para forças benéficas.
Sua eficiência depende da capacidade de amar, sentir e vontade de emitir energias.
Para essas emissões é necessário concentrar-se e manter o pensamento em padrões elevados. Estando concentrado, emitir bons pensamentos e sentimentos em favor de quem se quer beneficiar.
Também podem ser feitas por um grupo de pessoas que fica mais forte por reunir energia de todos os participantes do grupo. Mas todos tem que estar concentrados. Se apenas uma pessoa do grupo não estiver não haverá doação de vibração.
Nas vibrações coletivas um médium precisa usar a palavra para conduzir o pensamento e sentimento de todos para um mesmo fim. Após dizer o objetivo de cada vibração, deve deixar alguns instantes de silêncio para que todos fiquem vibrando.

CAPÍTULO 2 – DEUS
Não há acaso no Universo. Tudo obedece as leis. Essas leis são a causa da existência de tudo. Essa causa chamamos de Deus.
A mais simples e profunda definição de Deus está no Livro dos Espíritos: “Deus é a inteligência suprema, a causa primária de todas as coisas”.
Deus é Espírito. Ele não é visível com os olhos do corpo, mas Ele se faz evidente ante nossa compreensão por todas as suas obras e podemos senti-Lo espiritualmente, nas vibrações do seu infinito amor. Podemos sentir Sua presença e ação em tudo o que existe e em tudo o que acontece.
Os Espíritos altamente evoluídos veem a Deus de um modo mais perfeito e podem nos falar a respeito do Criador, mas de um modo que possamos entender devido ao pouco desenvolvimento das faculdades humanas. 
Por ora é muito difícil de falarmos sobre Deus. O importante é senti-Lo como nosso Pai Criador, bom e justo.
Deus é: Eterno, Imutável, Imaterial, Único, Onipotente, Soberanamente justo e bom.

CAPÍTULO 3 – A CRIAÇÃO
Nós ainda não temos desenvolvimento intelectual e moral para entender inteiramente o princípio das coisas. Com o progresso nos estudos e pesquisas poderemos entender melhor as leis e os princípios da Natureza, da formação do Universo e do surgimento dos seres.
O Espiritismo nos ensina que há dois elementos gerais no Universo:
- Princípio Inteligente: que é de onde se originam todos os seres espirituais, por processo evolutivo;
- Fluído Cósmico Universal: é a matéria primitiva, em seu estado mais elementar; em suas modificações e transformações que dá origem a enorme variedade dos corpos da Natureza. Não existe vazio no espaço do Universo, pois ele é todo preenchido pelo fluído cósmico universal. O Espírito atua sobre esse fluído em seus diferentes estados, produzindo vários efeitos.
Os elementos orgânicos que dão origem aos organismos vivos estão presentes na substância que preenche o espaço universal. Estão ali de forma latente e quando os mundos se formam, eles estão presentes e havendo condições propícias ao seu desenvolvimento, surgem os seres vivos que evoluem das formas mais simples para as mais complexas, transformando-se em compostos orgânicos. Com as transformações ocorridas nos planetas, esses compostos, animados pelo elemento espiritual, desenvolvem-se, dando origem aos seres.
Foi assim também na Terra. Esses seres foram se diferenciando em espécies que absorveram os elementos necessários e, unindo-se uns aos outros, pela reprodução, transmitiram esses elementos aos seus descendentes.
Sobre a evolução em direção ao ser humano, o Espiritismo explica que a causa da transformação está no espírito e não na matéria. O desenvolvimento espiritual foi o responsável pelo desenvolvimento dos seres humanos. O Espírito atua na matéria.
O Espiritismo é:
- Criacionista:  admite um Deus Criador e o separa da sua criação;
- Evolucionista: admite as transformações progressivas.

CAPÍTULO 4 – OS ESPÍRITOS
São seres inteligentes criados por Deus e que habitam o Universo, quer estejam encarnados ou desencarnados.
Os Espíritos tiveram um princípio, não são eternos, mas não terão fim (são imortais). Resultam da individualização do princípio inteligente. Devido ao nosso grau de evolução, nós não sabemos, ainda, como se deu esse processo.
A criação de espíritos por Deus é permanente. Não para. 
Os Espíritos são:
- incorpóreos: sua substância difere de tudo que conhecemos com o nome de matéria. Não tem forma definida;
- indivisíveis: não podem se dividir, para estarem em dois lugares ao mesmo tempo. 
- podem dar a impressão de estarem em dois lugares ao mesmo tempo por irradiarem suas forças e seus pensamentos, agindo a distância;
- de acordo com sua evolução, possuem coloração variada, que vai desde o aspecto escuro e opaco até uma cor brilhante e clara, conforme sua evolução;
- não tem sexo ( masculino ou feminino );
- podem se mover com a rapidez do pensamento, ou percorrer mais devagar um espaço.A matéria (terra, ar, fogo, água, etc...) não constitui obstáculo para o Espírito. Porém, para os menos evoluídos ela pode parecer um impeditivo;
- cada ser tem uma função natural a desempenhar de acordo com sua capacidade.
- pode encarnar neste ou em outros mundos que correspondem ao seu grau de evolução e seu corpo se formará de acordo com a matéria e leis do mundo onde irá habitar;
- Deus estabeleceu igualdade no processo de evolução para todos os Espíritos. Quanto mais evoluem, mais usufruem das faculdades que desenvolveram;
- todos os Espíritos tem:
	* um mesmo ponto de partida;
	* as mesmas condições básicas a serem desenvolvidas com seu próprio trabalho;
	* todos foram criados simples e ignorantes (sem conhecimentos, sem experiências);
	* tem a mesma destinação, ou seja, todos caminham para serem espíritos puros.
- o o princípio inteligente na Terra foi se exercitando nas diferentes condições da vida corpórea, passando da irritação para a sensibilidade, desta ao instinto, do instinto à inteligência e desta caminhamos para a angelitude. Estamos evoluindo.
- o Espírito encontra-se na erraticidade (errante) quando está no plano espiritual aguardando nova encarnação. Porém, mesmo na erraticidade ele continua evoluindo, pois adquire conhecimentos e exercita suas faculdades.

CAPÍTULO 5 – CLASSIFICAÇÃO DOS ESPÍRITOS E DOS MUNDOS
Kardec fez uma classificação dos espíritos e dos mundos apenas para facilitar o estudo:
- dos Espíritos: pelo grau de adiantamento deles;
- dos mundos: segundo o grau de evolução dos seus habitantes.
Há 3 categorias gerais de Espíritos que começa dos menos evoluídos para os mais evoluídos:
TERCEIRA ORDEM
Espíritos imperfeitos: não quer dizer que sejam defeituosos, mas sim que ainda não se desenvolveram intelectual e moralmente. Podemos identificá-los por:
- predominância da matéria sobre o espírito;
- propensão ao mal;
- ignorância, orgulhos, egoísmo e demais paixões;
- pouco conhecimento das causas espirituais.
Dividem-se em cinco classes:
	*10ª Classe - Espíritos Impuros: inclinados ao mal. Aversão ao bem;
	* 9ª Classe – Espíritos Levianos: maliciosos, zombeteiros, irrefletidos;
	* 8ª Classe – Espíritos Pseudo-sábios: tem algum conhecimento, porém julgam saber mais dos que realmente sabem. O orgulho e a vaidade os fazem julgarem que são superiores.
	* 7ª Classe – Espíritos Neutros: nem maus, nem bens. Apegados, ainda, a vida material.
	* 6ª Classe – Espíritos Batedores e Perturbadores: geralmente manifestam sua presença através de efeitos físicos.
SEGUNDA ORDEM
Bons espíritos: neles há:
- predominância do espírito sobre a matéria;
- desejo do bem;
- compreensão de Deus e do Infinito.
- não tem más paixões, mas ainda estão sujeitos a provas.
Dividem-se em 4 classes:
* 5ª Classe – Espíritos Benévolos: não tem muito conhecimento e a bondade
é sua qualidade principal;
	* 4ª Classe – Espíritos Sábios (de Ciência): destacam-se pelo grande conhecimento intelectual;
	* 3ª Classe – Espíritos de Sabedoria: aliam grandes qualidades morais a grande capacidade intelectual.
	* 2ª Classe – Espíritos Superiores: reúnem a ciência, a sabedoria e a bondade. Quando encarnam, é por missão.
PRIMEIRA ORDEM
Espíritos Puros: neles, a matéria não exerce nenhuma influência. Há superioridade intelectual e moral em relação aos demais Espíritos. Atingiram a perfeição.

Classificação dos mundos:
- Primitivos: onde os Espíritos realizam suas primeiras encarnações;
- De expiações e Provas: onde predomina o mal, porque há muita ignorância e as pessoas sofrem as consequências dos seus atos;
- De Regeneração: neles não há mais expiações, mas ainda há provas pelas quais o Espírito tem que passar;
 - Ditosos ou Felizes: neles, predomina o bem;
- Divinos ou Celestes: onde reina o bem sem qualquer mistura e a felicidade é absoluta.

CAPÍTULO 6 – AMOR A DEUS E AO PRÓXIMO
Amar a Deus e ao próximo é o que devemos fazer para alcançar o progresso e a vida espiritual plena. É o maior mandamento.
Mas não basta. É preciso concretizar os conhecimentos em boas obras a favor do próximo. Ser nosso próximo não depende da outra pessoa; depende de nós de nossa capacidade de amar, de vencermos o egoísmo, a inércia, os preconceitos, de sermos fraternos a todos os nossos semelhantes.

CAPÍTULO 7 – PERISPÍRITO
È o envoltório semimaterial do espírito. Tem sua origem no fluído cósmico universal, retirado do mundo ou plano ao qual o Espírito está relacionado. É matéria, mas em estado diferente, mais sutil. Não é rígida. Não tem inteligência nem anatomia, pois não é “um outro ser”, mas um instrumento do espírito.
Suas funções são:
- liga o espírito a matéria e serve de instrumento para agir sobre o plano fluídico ou material;
- guarda o registro dos efeitos de toda ação do Espírito
- permite que os Espíritos se identifiquem e reconheçam uns aos outros, no plano espiritual;
- é o molde do ser corpóreo.

CAPÍTULO 8 – AÇÃO DOS ESPÍRITOS SOBRE OS FLUÍDOS
O fluído é um dos muitos estados em que o fluído cósmico universal pode se apresentar.  
Os Espíritos vivem numa atmosfera de fluídos e dela extraem o que necessitam, porque tomam os fluídos e agem sobre eles. Agem com o pensamento e a vontade e pode ser incosciente (basta pensar e sentir para causar efeitos) ou consciente (sabendo o que faz).
Os fluídos são neutros. São bons ou maus em função do impulso dos Espíritos sobre eles e podem causar bons ou maus efeitos.
O passe é uma transmissão voluntária e deliberada de fluídos benéficos de uma pessoa sobre outra.

CAPÍTULO 9 – O EVANGELHO NO LAR
A prática do Evangelho no Lar:
- enseja um momento de paz e compreensão na vida familiar;
- une mais os elementos da família, pela atividade espiritual;
- amplia nos familiares o conhecimento e entendimento do Evangelho, elevando o padrão vibratório;
- higieniza o ambiente espiritual do lar;
- atrai a presença e assistência dos bons espíritos e evangeliza os desencarnados carentes.
Fazer o Evangelho no Lar é ajudar na formação de um mundo melhor na Terra.



	
CAPÍTULO 10 - O QUE É A FÉ?
É ter a certeza de que coisas e acontecimentos transcendem nossos sentidos. Essas coisas existem mesmo que escapem ao nosso sentido comum, a nossa compreensão.
E acreditar mesmo sem sabermos como e porque acontecem. Apesar da nossa evolução, ainda há muitas coisas que não nos são dado o direito de saber.
Se cultivarmos nossa fé ela crescerá e nos permitirá fazer coisas difíceis e importantes.

CAPÍTULO 11 – LEI  DE CAUSA E EFEITO
Deus é Todo Poder e Bondade. Ele não julga as pessoas por cada ato. Ele criou leis naturais, físicas e morais que regem a vida universal. Todas as nossas ações acarretam consequências boas ou más conforme o ato praticado. Lei de Causa e Efeito ou Lei de ação e Reação determina que a cada ato de um ser corresponde a um efeito. Esse retorno de um boa ou má ação pode se dar:
- DE INEDIATO: pratica-se um ato e em pouco tempo recebe-se a consequência, a reação. Isso dentro dessa encarnação.
- APÓS O DESENCARNE: o efeito do que fazemos aparece somente na vida espiritual. Como exemplo: uma atitude, gesto ou palavra que para nós não tem muita importância pode marcar ou machucar profundamente uma pessoa que poderá virar seu inimigo. A reação dela pode se dar nessa vida, ou se vocês não tiverem um contato mais profundo, estaremos levando para o além túmulo um inimigo que irá nos cobrar esse débito.
- NA(S) PRÓXIMA(S) ENCARNAÇÃO(ÕES): o que fizemos numa existência pode vir a se refletir em outras vidas.Através dos nossos pensamentos e atos estamos cultivando doenças e/ou problemas futuros. Seja nessa encarnação ou em outras a frente. O que fazemos de errado ao nosso corpo físico nós carregamos para vidas futuras. O espírito pode pedir uma encarnação com doenças ou imperfeições no corpo físico para acelerar sua evolução espiritual.
Como exemplo: certa vez uma mãe levou seu filho sem braços e sem pernas ao Chico Xavier e essa mão perguntou a ele sobre a condição do filho: Por que uma criança tinha que nascer naquela condição? Que mal ela podia ter feito? e o Chico respondeu: Minha filha, seu filho está tendo a primeira encarnação onde ele poderá vivê-la por inteiro a vida dele porque em várias encarnações anteriores ele cometeu suicídio. Vindo dessa forma sem braços e sem pernas ele não tem como atentar contra a própria vida.
Assim, certas falhas, que não parecem punidas nessa vida, e certas virtudes, que não parecem recompensadas, terão CERTAMENTE os seus efeitos; se não for nessa vida, será na vida espiritual ou numa próxima encarnação.
Os efeitos perduram enquanto não terminar o impulso que os gerou. Se sofrermos as consequências de um ato mau que praticamos, podemos realizar boas ações que agem em sentido contrário a essas consequências, fazerndo os efeitos diminuirem ou desaparecerem. A prática do bem é o obstáculo que impede o efeito do mal de continuar seu curso.
Diante dos efeitos de uma ação que estivermos passsando, nossa atitude deverá ser de resignação ou de ação para obem.
Resumindo: Deus é um Pai bondoso que não nos castiga. Nós é que nos castigamos carregando os nossos atos como remorso.
Fora da caridade não há salvação.




CAPÍTULO 12-LIVRE ARBÍTRIO E PROGRESSO
LIVRE-ARBÍTRIO
Livre arbítrio é a liberdade de pensar, ajuizar e escolher de como queremos agir. Os espíritos também tem o livre-arbítrio, caso contrário não teriam responsabilidade pelo mal ou pelo bem que fizerem. Porém, o livre arbítrio depende da evolução do ser. Quando iniciamos nossa jornada em um determinado planeta, nós como espíritos ainda não temos o livre-arbítrio. Nossas encarnações são compulsórias. Com o tempo, quando ganhamos experiência, o livre-arbítrio aparece. Ou seja, o livre-arbítrio vem com o desenvolvimento, com a evolução do espírito. do conhecimento.
Determinismo é o acontecimento de fatos sem que a pessoa possa ajuizar, escolher, usar a sua vontade porque outras causas, internas e externas, é que determinam o ato. Podemos reconhecê-lo em situações e acontecimentos em nossas vidas que são capazes de influir muito em nossa evolução e que não são provocadas por nós. E o caso das expiações e de certas provas: o mundo em que vivemos, grandes e inevitáveis sofrimentos, posição social, e condições físicas em que nascemos. Encontro com certas pessoas, relacionadas ao nosso "destino". 
Esse determinismo obedece a um programa divino.
PROGRESSO
Nosso progresso se faz no campo intelectual e no campo moral. Começa com o desenvolvimento do intelecto. Eh o primeiro passo. Eh quando tomamos conhecimento das coisas, das pessoas, situações, causas e efeitos das ações. Conhecendo, podemos compreender o que é o bem e o que é o mal e podemos escolher o que fazer.
Entramos, assim, no campo moral porque a inteligência desenvolvida aumentou nossa possibilidade de escolha.
Aumentando o livre-arbítrio ( escolha ), aumenta, também, a responsabilidade.
O progresso moral decorre do progresso intelectual, mas nem sempre o segue de imediato.
O progresso é determinação divina ( uma das leis naturais ). Por esse determinismo divino, o Espírito evolui até a perfeição sem nunca retroceder. O Espírito chega a perfeição de acordo com seu empenho´pessoal em progredir e a sua aceitação à vontade de Deus.

CAPÍTULO 13 - OS ESPÍRITAS E O CASAMENTO
Quando estávamos na experiência na escala animal, os seres acasalavam guiados apenas pelo instinto. Aos poucos, com o desenvolvimento das afetividades, algumas espécies adotaram a monogamia.
Somente na condição humana o comportamento animal começa a sofrer grandes transformações.
Para a união entre o homem e a mulher, surgiram novas possibilidades e exigências. Com o casamento monogâmico é possível alcançar realizações maiores para os cônjuges, filhos e a sociedade com colaborações mais profundas e duradoras.
Na ótica Espírita, o casamento é visto como um grande progresso na marcha da humanidade, como uma união não apenas física, mas de iniludível caráter e implicações espirituais que atende a afinidade, ou a expiações, ou a missões. Resulta de resoluções tomadas na vida espiritual.
O divórcio é possível, mas não aconselhavél. Com o livre-arbítrio, casamentos que foram programados no Plano Espiritual podem não ocorrer e outros podem se concretizar sem serem programados.
Se houvesse a impossibilidade de separação de um casal traria grandes danos morais e psicológicos aos cônjuges e poderia levar a atitudes desesperadas, sendo preferível a separação. Mas, antes de concretizarmos a separação recomenda-se todos os recursos possíveis para evitá-lo. O divórcio terá sido apenas um adiamento e o casamento terá que ser retomado um outra encarnação.
Os cônjuges que souberem respeitar seu compromisso só terão a ganhar, pois quem cumpre sue papel no casamento, mesmo que seu cônjuge não cumpra bem sua parte, ficará liberado pelo plano espiritual da obrigação que o trouxe ao casamento na Terra.

CAPÍTULO 14 – A CONFISSÃO E COMUNHÃO DOS CRISTÃOS
A palavra confessar tem dois sentidos: declarar, revelar; e reconhecer a realidade de uma ação, erro ou culpa.
Os três modos de confessar são:
- intimamente: diretamente com Deus;
- uns aos outros: é o diálogo fraterno e franco onde podemos esclarecer ou prevenir mal-entendidos, revelar arrependimentos, expor problemas e dificuldades;
- de público: é necessária para reparar males que prejudicaram a outros de modo também público.
Em qualquer das três formas, temos a confissão cristã, sendo mais sincera e aberta, com Deus e com o próximo.

CAPÍTULO 15 - REENCARNAÇÃO
Na Antiguidade, alguns povos da Ásia, da África e da Europa acreditavam que o espírito do homem poderia voltar a viver na Terra em uma nova existência como animal e vice-e-versa. Isso chama-se Metempsicose. A Doutrina Espírita esclarece que isso não aocntece, pois não tem como o espírito retroceder no grau de evolução. Pode apenas estacionar temporariamente.
Os judeus antigos acreditavam que uma pessoa podia ressuscitar, ou seja, ressurgir no mundo novamente. A Ciência demonstra que a ressurreição da carne é impossível porque após a morte o corpo entra em decomposição.
No caso da ressurreição de Lázaro é que naquele tempo confundiam com a morte os estados de catalepsia ou de letargia.. Jesus não ressiscitou Lázaro o que fez foi corrigir com seu magnetismo superior o estado físico doentio anormal e com Sua autoridade moral ordenou que o espírito retomasse a atividade normal através do corpo que não tinha morrido.
A Doutrina Espírita não endossa a metempsicose nem a ressurreição, mas prega a reencarnação. Ou seja, que o espírito retorna a matéria, mas em outro corpo para viver uma nova experiência.
Com a reencarnação o espírito coopera com a obra da criação, adquire experiências através da provas, expia (resgata) os erros passados e progride sempre.
A reencarnação não consiste num castigo, mas sim num novo aprendizado.
O Espírito reencarna muitas vezes num mesmo mundo apropriado ao seu grau de evolução, ou em mundos semelhantes para livrar-se de suas imprerfeições e continuar na jornada do progresso. A medida que progride ele passará a reencarnar em outro mundo mais evoluído, assim sucessivamente. Poderá também encarnar me mundos inferiores afim de ajudar o progresso dos habitantes locais.
O progresso do Espírito é lento, ams gradual e constante e não há como delimitiar um número de encarnações que cada um terá que cumprir, pois sua evolução depende do seu livre-arbítrio. 
Quando se tornar um Espírito puro não precisará encarnar mais, pois terá atingido todo o progresso possível nos mundos corpóreos.
NAs diversas encarnações os Espírito é o mesmo e poderá conservar semelhanças e traços de caráter moral e de conhecimentos de existências anteriores, mas sofrerá as modificações da nova condição social além das diferenças biológicas. O novo corpo terá reflexos do Espírito pelas qualidades que imprimem certas características, principalmente no semblante.

CAPÍTULO 16 – ARGUMENTANDO SOBRE A REENCARNAÇÃO
Muitos acreditam que cada pessoa que nasce seja um novo Espírito criado por Deus para viver uma única existência terrena, alcançar a perfeição e a felicidade. Conseguindo irá para o céu. Caso contrário, fica no inferno.
Se assim fosse, Deus seria justo? Por que alguns nasceram no tempo das cavernas onde enfrentaram grandes dificuldades e nós nascemos agora? Com muito mais conforto.
Por que nascem seres humanos em situações tão diversas? Uns saudáveis e outros enfermos? Uns inteligentes e outro débeis? Uns ricos e outros miseráveis. Se as condições de vida não são iguais como esperar que todos alcancem os mesmos resultados?
Deus cria para a perfeição e a felicidade. Mas numa única vida ninguém conseguiria atingir a perfeição. Assim sendo, por que uns seriam mais favorecidos a outros não? Deus seria justo?
A reencarnação nos permite entender essas diferenças e a justiça, bondade e poder de Deus.
Com a reencarnação podemos:
- encontrar argumentos filosóficos, científicos e religiosos a embasá-la;
- é uma lei divina que nos apresenta o progresso incessante;
- nela se envidencia de modo sublime o poder, a justiça e a bondade de Deus.

CAPÍTULO 17 - PAIS E FILHOS À LUZ DA REENCARNAÇÃO
O Espírito não é fruto da hereditariedade dos pais, pois quem criou o Espírito foi Deus. Mas o corpo terreno sim e costuma ter semelhança física e disposições orgânicas com os pais.
Também não transmitem e semelhança moral porque se ttrata de Espíritos diferentes. A semelhança que porventura há é pelo fato de serem Espíritos simpáticos entre si, atraídos pela afinidade de suas inclinações. Podem ser também resultado da educação que os pais dão aos filhos.
A infância é o momento ideal para o Espírito receber a ação educativa, moralizante e que o ajudará a progredir na nova encarnação.
A educação dos filhos é missão dos pais, tarefa confiada por Deus, procurando corrigir as tendências más que trazem e de cultivar neles as boas qualidades. Se falharem na educação, os pais serão os responsáveis. Eles podem melhorar o Espírito da criança a que deram nascimento. FIlhos maus são uma prova para os pais ou uma oportunidade de reajuste ante as Leis Divinas, por terem contribuido de alguma forma com o desvio moral de quem agora é seu filho.
Um Espírito mau também pode ter pedido ao plano espiritual que nasca entre pais bons para poder se corrigir.
Todas as pessoas que convivem com a criança devem cooperar com sua educação.
Muitas vezes há semelhança de caráter entre irmãos, sobretudo gêmeos em razão da educação recebida, ou podem ser simpáticos entre si. Porém, essa semelhança não é sempre que acontece. Muitas vezes há aversão entre irmãos que precisam estar juntos para progredirem juntos.
No caso de gêmeos siameses que nascem com o corpo ligado entre si é porque trazem , de vida anterior, graves e profundos problemas de relacionamento. Na atual existência, tem que se suportar e se ajudarem mutuamente para poderem sobreviver, reajustando-os espiritualmente. Se a Ciência conseguir separá-los é porque já estão reajustados espiritualmente e aptos a prosseguirem independentes. Em caso contrário, se a separação não for possível, mas se suportaram e conseguiram se reajustarem entre si, então na próxima encarnação eles estarão aptos a seguirem independentes.

CAPÍTULO 18 - A FAMÍLIA A LUZ DA REENCARNAÇÃO
A Humanidade é uma só família e todos somos irmãos, encarnados ou desencarnados.
No espaço os Espíritos formam grupos ou famílias de acordo com a fixa vibratória, afeição, simpatia e semelhança das inclinações. Esses Espíritos se buscam uns aos outros. A encarnação os separa momentaneamente e sempre estão unidos pelos pensamento. E se ajudam mutuamente. Muitas vezes até, uns seguem os outros na encarnação, se reunindo numa mesma família ou grupo de amigos a fim de trabalharem juntos pelo mútuo adiantamento.
Assim, a verdaddeira família é a espiritual.
Ao reencarnarmos na Terra formamos uma família consanguínea e nela poderemos ter alguns elemmentos que sejam de nossa família espiritual. A união na carne é para o resgate de débitos passados, mas que a afeição pode nascer ou se fortalecer numa encarnação. O acaso não existe nas obras da Criação. Nos elos da consanguinidade convivemos com todos aqueles que se nos associaram ao destino, pelos vínculos do bem ou do mal.
Nossos familiares e nós estamos ligados por:
- afinidade -> pessoas com as quais combinamos bem;
- provas e aprendizado -> pessoas bem dieferentes de nós e que testam nossas virtudes ou nos ensinam aspectos diferentes da vida;
- reajuste e reconciliação -> são as quais estamos ligados de vidas anteriores porque devemos algo a elas ou elas a nós;
- oportunidade de servir -> precisam de nós. A quem podemos ajudar com nosso amor e entendimento.
Com a reencarnação nossos parentescos não aumentam indefinidamente. Se tivermos 10 encarnações, por exemplo, que teremos no mundo espiritual 10 pais, 10 mães, 10 cônjuges e um número infindável de filhos e novos parentes. Temos aqueles com quem tivermos relacionados pela afinidade, pela afeição ou pela responsabilidade.
Uma família espiritual em que um grupo se sinta bem e que não há problemas é coisa qua ainda estamos construindo e que a maioria, encarnada ou desencarnada, não possui. A família que temos ou que fizemos até agora é para nossa evolução. Porém, os laçõs que unem uma verdadeira família espiritual a reencarnação não destrói, mas fortalece cada vez mais.
Nosso lar é um ponto bendito no Universo em que é possível exercer todas as formas de abnegação a benefício dos outros e nossos.

CAPÍTULO 19 - BEM AVENTURADOS OS AFLITOS
Ao reencarnarmos na Terra, além de alegrias e bençãos também nos deparamos com aflições que nos servirão de prova ou de expiação de acordo com nosso adiantamento e progresso.
Dos males que enfrentamos, muitos podem tem sido causados por atos praticados nessa encarnação. Também experimentamos aflições e sofrimentos provenientes de outras existências. O que fizemos em vidas anteriores reflete na existência atual. O que fizemos na vida anterior colhemos nessa. O que fizermos nessa vida colheremos no futuro. É a lei de causa e efeito.
Reencarnando esquecemos o passado que é providencial para que o Espírito encarnado recomece nas novas experiências, sem lembranças que pudessem humilhá-lo, exaltar seu orgulho, dificultar seu relacionamento familiar e social, e que não façamos as coisas por obrigação ao invés de fazermos por amor.
Porém, o esquecimento não é total. O Passado fica gravado no subconsciente e podem emergir nos estados de desdobramentos como: sono, sonambulismo, transe mediúnico, êxtase, hipnose profunda. Nesses casos, o Espírito pode, às vezes, lembrar do passado. Simpatias ou antipatias também deixam transparecer a lembrança do passado. Algumas vezes, nem conhecemos uma pessoa e a primeira impressão que temos é de gostarmos, ou não, daquela pessoa.

CAPÍTULO 20 - DESENCARNAÇÃO 
É o processo pelo qual o Espírito se desprende do corpo, devido a cessação da vida orgânica e, conservando seu perispírito, continua a viver no plano espíritual.
Essa separação se dá:
- gradativamente, pois os laços fluídicos que o ligam ao corpo não se quebram, mas se desatam;
- processa-se dos pés para a cabeça, sendo o cérebro o último ponto a se desligar.
No instante da agonia, o desencarnante tem uma visão rápida e resumida dos principais pontos da sua vida.
Após o desencarne o Espírito fica num estado de confusão espiritual, pois ainda não se adaptou ao ambiente onde se encontra.
O que influi no processo da desencarnação:
- as circunstâncias da morte do corpo:
* nas mortes por velhice o desligamento tende a ser natural e fácil;
* nas mortes por doenças prolongadas, o Espírito vai se preparando psicologiamente para o acontecimento que é feito pouco a pouco;
* nas mortes repentinas ou violentas o desatar dos laços é brusco e o Espírito pode sofre com isso.
- o grau de evolução do Espírito desencarnante
* quanto mais espiritualizado o desencarnante, mais fácil irá se desvencilhar do corpo físico;
* quanto mais material e mais sensual, mais difícil e demorado será desligamento.
Após desligar-se do corpo material, o Espírito conserva sua individualidade, seus defeitos e virtudes. Sua situação no plano espiritual dependerá da sua existência terrena.
O corpo é uma veste e um instrumento muito valioso e útil para o Espírito. Depois de morto, não há nenhuma. Poderá ser cremado ou os órgãos poderão ser retirados para transplante sem nenhum prejuízo para o Espírito. No caso de cremação recomenda-se aguardar um intervalo de 72 horas após a morte, a fim de se ter maior segurança de que o desligamento já se completou.
No caso de doação de órgãos, basta que as pessoas se acostumem com a ideia e de a fazerem de boa vontade e que estejam bem esclarecidas a respeito. A doação é um gesto de amor.





CAPÍTULO 21-PROVAS E EXPIAÇÕES
I.PROVAS
São as situações que nos servem de aprendizado ou testam nossa capacidade. São necessárias ao nosso progresso intelectual e moral.
A escolha das provas costuma ocorrer antes da encarnação, quando ainda estamos na erraticidade.
a.) O DIREITO DE ESCOLHA: se tivermos condições evolutivas, nós mesmos poderemos escolher o gênero de provas que haveremos de passar. Os bons Espíritos podem nos ajudar, mas não decidem por nós. Escolhemos apenas o gênero das provações
e nãoa s coisas todas e mínimas da nossa próxima vida. Somente são previstos os fatos principais para nossa evolução. Os acontecimentos secundários se originarão das circunstâncias.
b.) QUANDO AINDA NÃO SABEMOS ESCOLHER: Deus, supre a inexperiência do futuro encarnado através dos Espíritos superiores que lhe traçam o caminho que deve seguir. Mas o Espírito que passará pelas provas será sempre responsável pelo que fizer, pelo que causar, quando enfrentar essas provas.

II.EXPIAÇÕES
São as consequências de nossos erros e faltas que não podemos fugir e que somos obrigados a enfrentar pela Lei de Causa e Efeito. A expiação terminará quando os últimos vestígios da falta desaparecerem. Ante as expiações, soframos com paciência e resignação.Para isso, é necessário:
a.)ARREPENDIMENTO: é o primeiro passo para a reabilitação. Pode se dar aqui ou no plano espieitual, a qualquer tempo.
b.)EXPIAÇÃO: consiste nos sofrimentos físicos e morais consequentes à falta. Não há regra absoluta nem uniforme quanto a natureza e duração da expiação, pois ela varia segundo a natureza e gravidade da falta. Toda falta terá corrigenda e todo ato mérito terá recompensa.
c.)REPARAÇÃO: consiste em fazer o bem aquele a quem se prejudicou e realizar o que deveria ter sido feito e não o foi. Trata-se de praticar o bem em compensação ao mal praticado. Quem não repara seus erros numa existência, terá de fazê-lo numa próxima reencarnação.

III.ENFRENTANDO O DESTINO
O único destino fatal que Deus criou parra todos é o de se aperfeiçoarem incessantemente, usufruindo cada vez mais da felicidade.

CAPÍTULO 22 - DESIGUALDADE DAS RIQUEZAS
Utilidade Providencial da Riqueza
O homem tem por missão trabalhar pela melhoria do planeta. Para realizar esses trabalhos, precisa de recursos, o que levou a criar a riqueza, produzindo valores, acumulando coisas e bens. Sem a riqueza não haveria grandes trabalhos, nem pesquisas. Sem o trabalho o homem não desenvolve a inteligência que é utilizada primeiro na satisfação das necessidades materiais e, mais tarde, o ajudará a compreender as verdades morais.
A riqueza bem utilizada leva a humanidade ao progresso material, intelectual e moral.
O problema não é a riqueza, mas sim os homens que não sabem utilizá-la. É consequência do estado de inferioridade do mundo terrestre.
Se a riqueza trouxesse somente males, com certeza, Deus não a haveria posto na Terra.
Desigualdade das riquezas
Se toda a riqueza da Terra fosse repartida entre todos os humanos, cada um receberia uma parcela mínima. Não haveria recursos para nenhum grande trabalho que concorrem ao progresso da humanidade. Se o homem tivesse apenas o necessário para viver, ele não sentiria a necessidade de impelir novas descobertas.
Se fosse possível fazer essa repartição, em pouco tempo o equilíbrio estaria desfeito, pela diversidade das aptidões de cada um.

O Enfoque Espírita quanto a Riqueza
A humanidade é composta por Espíritos encarnados. Para progredir, precisamos de experiências. Uma dessas experiências é aprender a produzir a riqueza e saber trabalhar com ela.
Deus concentra a riqueza em certos pontos e daí ela se expande em quantidade suficiente, de acordo com as necessidades. Desloca-se constantemente para que não fique com quem não sabe utilizá-la.
Por enquanto, na Terra a riqueza é para poucos. Isso se dá, não apenas pela má distribuição de renda, e sim porque não sabemos todos produzir riquezas ou não nos esforçamos para isso. Se todos fossem ricos a humanidade estaria estagnada porque ninguém trabalharia, não estudaria, não pesquisaria e isso não traz progresso para o Espírito.
Além disso, sempre haverá na Terra pessoas com menos aptidões e recursos do que outras, por estarem em diferentes graus de evolução.

Qual a Prova mais Difícil: a Riqueza ou a Pobreza?
Ambas são difíceis. 
Na miséria podemos ficar desanimados, com dificuldades, revoltados, invejosos, com tendência de cair para o crime.
Na riqueza constitui uma prova arriscada e perigosa para o Espírito, pois excita o orgulho, do egoísmo, da vida sensual, avarento, indiferente e se desvia moralmente nos abusos.

Como nos comportarmos?
NA POBREZA:
- cuidar do pouco que possui e usá-lo acertadamente;
- procurar desenvolver e aperfeiçoar a própria capacidade de produzir valores;
- cultivar a resignação, moderação, humildade, honestidade, sempre;
- praticar a caridade com o que se tem ao alcance;
- não invejar os ricos e nem pensar mal deles.
NA RIQUEZA:
- lembrar que Deus é o verdadeiro Senhor das coisas;
- ser vigilante para não cair no orgulho, no egoísmo;
- estudar e ajudar para o engrandecimento intelectual, moral e material da humanidade;
- procurar prestar os benefícios possíveis com os bens que recebeu.
Com amor e sabedoria, sempre se encontrará o melhor emprego para a riqueza.

CAPÍTULO 23 - UM ESTUDO SOBRE O BATISMO
BATISMO DE ÁGUA:
O costume de batizar, que significa MERGULHAR, teve sua origem antes do Cristianismo. Vários povos na Antiguidade já faziam imersões purificadoras que preparavam os crentes aos cultos às suas divindades.
Quem tornou essa prática popular foi João, filho de Zacarias e Isabel, primo de Jesus. Ele foi o precursor do Cristo e tinha a missão de anunciar a vinda dele e de preparar as pessoas para o receberem e convidava o povo a se arrepender dos seus pecados. Aqueles que aceitavam e se propunham a uma renovação moral, João batizava, fazendo-o mergulhar nas águas do Rio Jordão. Por isso, ficou conhecido como "o batista". 
Por simbolizar o arrependimento, João somente batizava adultos pois estes tinham do que se arrepender. Embora João ainda não soubesse que Jesus era o Messias, mas conhecendo ser ele uma pessoa de costumes puros, João não queria batizá-lo. Porém, Jesus disse a ele para fazê-lo para que cumprisse as Profecias.
Logo após Jesus ser batizado, ele saiu das águas e foi orar na margem do rio e foi quando João teve uma visão espiritual de que os céus se abriram e viu o Espírito de Deus descendo como uma pomba sobre Jesus. E ouviu uma voz dos céus que dizia: "Esse é meu Filho amado, em que me comprazo."
Diante do que acabara de ocorrer, João ficou sabendo que Jesus era, na verdade, o Espírito enviado por Deus com a missão de esclarecer a humanidade e libertá-la dos seus erros.
Jesus não batizava com água, mas alguns dos seus discípulos sim. Jesus trazia batismos mais importantes como o Batismo de Fogo e o Batismo do Espírito Santo.

BATISMO DE FOGO:
Quando uma pessoa reconhece suas faltas e arrepende-se dos seus erros desejando melhorar ela começará a luta para se renovar, corrigir sua conduta, reparar males praticados, terá que dar testemunho dos seus novos propósitos, lutar contra seus instintos e hábitos inferiores, praticar o bem...uma luta interior. Esse esforço e essa luta constante é o seu Batismo de Fogo e que purifica mais profundamente.

BATISMO DO ESPÍRITO SANTO:
É a sintonia, a comunhão, com os benfeitores espirituais em decorrência da prática do bem, da pessoa se esforçar para melhorar. É o mergulho na espiritualidade superior através da prática dos bons atos. 

Em resumo:
- Batismo da Água -> é simbólico. Representa o arrependimento dos erros.
- Batismo de Fogo -> simboliza o esforço para se obter a renovação íntima, a purificação.
- Batismo do espírito Santo -> simboliza a assistência espiritual superior obtida pelo esforço da própria regeneração.


CAPÍTULO 24 - SONO E SONHOS
SONO
O sono, assim como o transe e o êxtase, são estados em que o Espírito encarnado pode desfrutar da emancipação parcial do corpo físico.
O sono é um fenômeno fisiológico no qual o corpo entra em repouso para recompor o desgaste físico e liberar toxinas. Com isso, os laços fuídicos que prendem o espírito à matéria se afrouxam e o Espírito pode afastar-se do corpo e pode:
- recuperar suas faculdades espirituais;
- reconhecer-se como imortal e ver com clareza a finalidade de sua existência atual;
- lembrar-se do passado, até de vidas anteriores, a antever ou deduzir acontecimentos que se estão encaminhando para acontecer.
Tudo isso, dependendo do grau de evolução do Espírito.
espíritos inferiores: presos por interesses egoístas, materialistas, pouco se afastam do corpo ou do ambiente terreno. Dão expansão aos seus instintos e tendências inferiores, junto aos Espíritos com os quais se afinam.
espíritos benévolos ou evoluídos: vão a ambientes espirituais elevados para se instruírem, trabalharem, reencontrar amigos e parentes desencarnados, e, até mesmo, visitar pessoas encarnadas.
Para termos um bom sono é indispensável que façamos um preparo:
- orgânico: refeições leves, higiene, silêncio, etc...
- mental: leituras, conversas, filmes, atividades comediadas e não desgastantes.
- espiritual: leitura edificante, meditação, serenidade, perdão, prece. 

SONHOS
Há sonhos que são apenas fisiopsíquicos e outros que são sonhos espíritas.
- sonhos fisiopsíquicos: retrata condições orgânicas. Às vezes, ajudam a detectar enfermidades que não nos apercebemos. Revelam criações mentais nossas, com base no que houver afetado a nossa mente na vigília.
- sonhos espíritas: é o resultado da vivência do espírito no mundo espiritual enquanto o corpo dorme. É a lembrança do que ele viu, sentiu e vivenciou.
Podemos lembrar, ou não, dessas saídas quando necessário. Os Espíritos superiores atuam de modo especial sobre nós para quando acordarmos, possamos lembrar do que foi de maior importância no mundo espiritual. A lembrança é vaga, pois a vivência é do Espírito e não da matéria e, por isso, não fica registrada no cérebro.
Os maus espíritos também podem ter essa influência sobre nós, se tivermos permitido isso a eles através do nosso modo de viver.
A importância dos sonhos:
- traz equilíbrio psíquico: pessoas impedidas de sonhar sofrem perturbações;
- traz equilíbrio espiritual: a vivência espiritual que desfrutamos é como as horas de visitas ou como tomar banho de sol no pátio para um detento.


CAPÍTULO 25 – FORA DA CARIDADE NÃO HÁ SALVAÇÃO
QUE É A CARIDADE? 
Caridade é a expressão do amor pelo próximo, é o amor em ação.
“Faço aos outros o que quero que façam a mim” é a filosofia da pessoa caridosa. Nela, além de respeito com o semelhante, há também uma benévola disposição íntima em favor deles, que leva a serví-los em puro sentimento de solidariedade.
A  caridade  é a negação absoluta do orgulho e do egoísmo que são os maiores obstáculos ao progresso moral.

CARACTERÍSTICAS 
Segundo o Apóstolo Paulo, a caridade é:
-paciente: persevera tranquilamente na disposição de ajudar;
-benigna: benfazeja, só faz o que é bom;
-não é invejosa: quer o bem para o seu semelhante, não invejando o que ele tem;
-não se ufana: não se vangloria de si mesma ou do bem que faz;
-não se ensoberbece: não se coloca acima do seu semelhante, não se julga melhor nem com mais direitos do que outras criaturas; 
-não se porta inconvenientemente: não age de modo precipitado, temerário, nem indecoroso;
-não busca seu interesse: o bem que faz é pensando unicamente em beneficiar o próximo e não em seu proveito pessoal;
-não se irrita: não se altera por coisa alguma nem perde o gosto de praticar o bem;
-não se alegra com a injustiça: enquanto houver injustiça, não pode haver verdadeira paz e felicidade na humanidade;
-não suspeita mal: não atribui maldade ao próximo, não pensa mal dos outros nem fala mal de ninguém. 
não se rejubila com a verdade: porque  esta é a pedra de toque de todas as realizações e o bem básico para todas as criaturas;
-tudo sofre: recebe o mal sem revidá-lo, desculpa sempre.
-tudo crê: confia em Deus e também nas pessoas, pois são criaturas divinas;
-tudo espera: porque na lei divina o bem sempre terá natural retribuição e mesmo o mal, se enfrentado e suportado, resultará num bem;
-tudo suporta: aguenta dificuldades e dores, aceita encargos e responsabilidades, mantém serviços e tarefas. 

NECESSIDADE DA CARIDADE 
É por desígnio divino que vivemos em sociedade, porque, assim, nossas qualidades se complementam umas às outras e podemos nos auxiliar mutuamente.
Sem a caridade o egoísmo impera na vida social, ninguém respeita nem ajuda ninguém, tornando o viver mais difícil, doloroso e triste.
Somente praticando a caridade chegaremos a nos realizar inteiramente, tanto por desenvolver virtudes e qualidades que trazemos em potencial, como por alcançarmos um relacionamento bom e profundo com nossos semelhantes. Assim, conseguiremos construir um mundo melhor.

COMO PRATICAR A CARIDADE
Pensar no semelhante. Procurar propiciar o que ele precisa ou o que possa contentá-lo legitimamente.
-Caridade Material: quando se quer mesmo ajudar damos até o que nos é necessário e nos faz falta. Afim de que não seja humilhante para quem dela precisa, juntar ao que se dá palavras gentis, um sorriso, uma vibração de amor. Se possível, fazer com que a pessoa se sinta produzindo algo em troca ou, de alguma maneira, ajudando a nós ou a outros, para preservar sua dignidade pessoal.
-Caridade Moral: todos podem dar de si mesmos, de seu tempo, de seu trabalho, de seu conhecimento, de sua inteligência ou aptidões, de sua atenção, de sua tolerância, de sua indulgência,  de seu perdão, de seu consolo, de seu amparo, simpatia, sorriso, de sua orientação, de seu amor.
É caridade, em alto grau, ajudar alguém a equilibrar-se, desenvolver-se e ser capaz de bastar-se material ou espiritualmente.
A prática de qualquer virtude em benefício de alguém é caridade.

O Espiritismo adota por lema:
Fora da caridade não há salvação. 






CAPÍTULO 26 -  A PRECE
O QUE É? 
A prece ou oração é um dos modos de nos comunicarmos com o plano espiritual superior, para:
-Pedir: por nós ou pelos outros, o que precisamos;
-Agradecer: pelo que já recebemos ou estamos recebendo;
-Louvar: quando, sentindo e entendendo a sabedoria, bondade e poder de Deus, manifestamos nossa admiração, contentamento e confiança.

A EFICÁCIA
Deus se interessa pelos sentimentos de suas criaturas e nós temos necessidade de nos comunicarmos com Ele, dando expansão aos sentimentos puros, falando de nossas dificuldades e anseios.
A prece não derroga nenhuma das leis divinas, mas pode acioná-las em nosso favor. Ao orar, usamos a capacidade de agir e pensar que Deus nos concede. Se obtivermos resultado favorável, é porque o que havíamos pedido era possível, através de uma oração.

MECANISMO E EFEITOS
Ao orar numa prece sincera e verdadeira, nós:
- abrimos as comportas da alma, emitindo o pensamento aliado ao sentimento, dirigindo-o com a vontade;
- as irradiações do nosso pensamento e sentimento são propagadas pelo fluído universal, atingindo seres espirituais ou planos de energia;

Os efeitos são:
- um melhor exame de um ponto de vista superior a nós, permitindo vermos novos ângulos e encontrarmos soluções para eles, ou ao menos, aceitarmos ou suportamos o que nos preocupa;
- captação de pensamentos e energias reconfortantes;
- atração de bons Espíritos que nos ajudarão de todas as maneiras possíveis, na solução dos problemas, se as leis divinas nos permitirem.

Quase sempre, após a oração, o que parecia ser insolúvel, aparece uma solução, ou o problema torna-se suportável, pois ficamos mais esclarecidos e fortalecidos.

PRECE INTERCESSÓRIA
Os benefícios também podem ser para outros, sejam encarnados ou desencarnados. Pode ser para espíritos evoluídos ou não. Para esses ajudará a se sentirem menos abandonados e aliviará seus sofrimentos.

COMO ORAR?
Não há posturas ou fórmulas para a oração, mas devemos fazê-la:
- com humildade;
- sem ressentimentos;
- com simplicidade.

A prece para ser atendida, deve:
- ser um pedido justo;
- feito com perseverança;
- apoiada no merecimento.

A prece pode nos dar conforto, serenidade, aceitação.

“A oração talvez não mude as coisas para você, mas, com certeza, mudará você para as coisas”. (Samuel M. Shoemaker)


CAPÍTULO 27 - A ORAÇÃO DOMINICAL
POR QUE DOMINICAL?
Jesus ensinou aos discípulos o “Pai Nosso” como é conhecida. Mas também é chamada de “Oração do Senhor” ou “Oração Dominical” porque os discípulos chamavam Jesus de Senhor ( dominus, em latim ). 
COMENTÁRIOS DE ALLAN KARDEC
Kardec comenta em O Evangelho Segundo o Espiritismo, que nesta oração encontramos:
-um resumo de todos os deveres do homem: para com Deus, para consigo mesmo e para com o próximo;
-uma profissão de fé;
-o pedido das coisas necessárias à existência;
-o princípio da caridade.
A INVOCAÇÃO
Pai Nosso, que estás no céu 
Pai: Jesus nos faz reconhecer a existência do Criador e ensina como nos dirigirmos a Ele, com confiança. 
Nosso: Deus é pai de todas as criaturas e devemos reconhecer que os outros também tem os mesmos direitos que nós. 
Que estás no céu: Deus é espírito, presente em todo o universo, através de seu pensamento e irradiações. Elevando nosso pensamento, nos colocamos em sintonia com Ele a qualquer hora e em qualquer lugar. 
AS PETIÇÕES 
Santificado seja o teu nome 
Que cada um de nós santifique o “nome” do Criador.
Venha a nós o teu reino
Deus estabeleceu o que é espiritual, justo e bom. O seu reino se instalará na Terra, quando a humanidade entender e cumprir suas leis. Isso será alcançado através da evolução.
Seja feita a tua vontade assim na Terra como no céu 
A vontade de Deus está expressa em suas leis tanto materiais como morais. 
O pão nosso, de cada dia, dá-nos hoje
Que não nos faltem os meios para trabalhar e obter  o necessário à nossa sobrevivência. Que nos conceda também, sustento espiritual e os meios de trabalharmos espiritualmente, para obtermos o progresso intelectual e moral.
Perdoa nossas dívidas, assim como perdoamos aos nossos devedores
Sendo imperfeitos, erramos. Por isso, Pedimos a Deus que nos dê novas oportunidades. E nos dispomos também a dar novas oportunidades aos que falharem conosco, pois eles também são falíveis e precisam de compreensão e ajuda. 
Não nos deixe cair em tentação, mas livra-nos do mal
Tentações são as tendências a agir de modo inferior. São fruto da nossa ignorância espiritual, por isso sempre vão surgir em nosso caminho. Precisamos dessas provas para progredir, mas não queremos sucumbir  elas. Que não sejamos expostos a situações perigosas demais ou a influências muito negativas, mas se for necessário, que nos dê forças para resistirmos e superá-las.

CAPÍTULO 28 – ALLAN KARDEC, O CODIFICADOR
Allan Kardec nasceu em 03/10/1804, em Lion na França. Seu nome de batismo era Hippolyte Léon Denizard Rivail.
Ele estudou em Yverdum, na Suiça, no Instituto de Educação do pedagogo Pestalozzi.
Formou-se professor e lecionou de 1824 a 1848. Educador emérito, de caráter ilibado, foi homem de grande projeção na França e em outros países da Europa. Elaborou novos livros de ensino, traduziu várias obras literárias, ministrava cursos em escolas e em casa
Sobre lógica, retórica, química, física, astronomia, fisiologia, anatomia etc..., inclusive para alunos carentes, cujos cursos eram gratuitos.
Convidado a presenciar os fenômenos em 1854, de início ele não se interessou pelo que parecia ser uma simples diversão social.
Homem de cultura geral, Rivail já se interessara antes pelos estudos do magnetismo animal e a partir de 1855 começou a ter contato com os fenômenos das “mesas girantes” e “comunicações do além-túmulo”.
Pela insistência de amigos, voltou a observá-los e constatou que eram verdadeiros e devidos a uma causa inteligente, ou seja, eram fenômenos de almas dos homens que já viveram na Terra. Pesquisando mais, verificou que os espíritos manifestantes não eram todos iguais em conhecimento e moral, mas que suas informações eram valiosas.
Deduzindo as consequências dos fenômenos, formou sua convicção sobre a imortalidade da alma, a natureza dos Espíritos e suas relações com os homens, as leis morais, a vida presente, a vida futura e o porvir da Humanidade.
Para apresentar a Doutrina Espírita escreveu 5 livros básicos:
- O Livro dos Espíritos – 18/04/1857;
- O Livro dos Médiuns – 1861;
- O Evangelho segundo o Espiritismo - 1864;
- O Céu e o Inferno – 1865;
- A Gênese – 1868.
Também escreveu pequenos livros para divulgação mais rápida como “O Que é o Espiritismo” e editou a partir de 1858 a Revista Espírita que circulou até recentemente, sofreu interrupção, mas voltou a ser editada.
Fundou a Sociedade Parisiense de Estudos Espíritas, em 1858 que foi modelo de organização espírita quanto a parte mediúnica e de estudos.
Para distinguir as obras espíritas das suas obras como pedagogo, adotou o nome de Allan Kardec, nome que usara em encarnação anterior quando foi um druida, um tipo de sacerdote.
Por organizar os ensinos revelados pelos Espíritos formando uma coleção de leis (códigos) é que Allan Kardec foi chamado de “O Codificador”.
Desencarnou em 31/03/1869, em Paris, em pleno trabalho.


CAPÍTULO 29 - AS TRÊS REVELAÇÕES 
REVELAÇÕES  DIVINAS
Nossa ignorância quanto à vida no mundo espiritual impede-nos de conhecer e entender o que ali se passa.
As informações que recebemos são chamadas de revelações. E a Providência Divina as envia sempre que a humanidade precisa saber salgo indispensável ao seu progresso.
Essas revelações são feitas:
- por Espíritos superiores, em nome de Deus e por meio de profetas (porta-vozes, médiuns);
- tem por fundamento a verdade;
- é dosada segundo o grau de evolução do povo que a recebe e de acordo com o local e época em que se dá.
Por ignorância ou má-fé, a humanidade pode não compreender a revelação divina, deturpá-la ou fazer acréscimos indevidos.
Sempre que o progresso humano exige, ocorrem novas revelações espirituais que:
-relembram e confirmam as verdades anteriormente reveladas;
-desfazem idéias errôneas, deturpações e acréscimos indevidos;
-ampliam conhecimentos e perspectivas para o ser humano.
Respeitáveis são todas as reais revelações espirituais já feitas à humanidade, pelas verdades fundamentais que nelas se contém.
Entre as grandes revelações já recebidas, três se destacam: 
1ª Revelação: a de Moisés (cerca de 1.300a.C.) 
Moisés nasceu na época em que os hebreus viviam no Egito em regime de quase escravidão.  Foi criado no palácio do Faraó e educado primorosamente. Era profeta (médium) e recebeu ordem espiritual para retirar seu povo do Egito e levá-lo para a Terra Prometida ( Canaã ). Assumiu a liderança do seu povo, livrou-o do cativeiro e por 40 anos o guiou através do deserto, até seu destino.
Também foi um grande legislador e responsável pela Lei Mosaica que apresenta duas partes: a lei divina e a lei civil ou disciplinar. 
LEI DIVINA
 Foram os Dez Mandamentos que foi recebido por via mediúnica. É invariável, em todos os tempos e povos.
I. Não fazer imagens nem adorar outros deuses;
II. Não pronunciar o nome de Deus em vão;
III. Guardar o dia de sábado (cuidar do espírito também e não somente a matéria; não é obrigatório ser o sétimo dia da semana);
IV. Honrar pai e mãe;
V. Não matar;
VI. Não adulterar;
VII. Não roubar;
VIII. Não levantar falso testemunho; 
IX. Não desejar a mulher do próximo;
X. Não cobiçar os bens do próximo.
LEI CIVIL OU DISCIPLINAR
Dizia respeito aos costumes e ao caráter do povo israelita, mas iria variar com o tempo e o progresso da humanidade.
Normas sobre hábitos de higiene e alimentação, organização social e rituais religiosos (para evitar costumes bárbaros).
O caráter principal da revelação mosaica: a justiça divina.
Moisés e outros profetas anunciaram a vinda di Messias, o Cristo, o Salvador .
2ª Revelação – a do Cristo (há dois mil anos)
Jesus trazia novos ensinos, adequados aos novos tempos. Alguns judeus pensavam que ele estava revogando a lei mosaica. Porém, Jesus veio para cumprir as profecias e não para revogá-las.
A verdadeira lei divina, que rege os mundos e os seres humanos, é imutável e será cumprida integralmente. Quem muda somos nós, os seres humanos, que vamos aprendendo a conhecer a lei divina e cumprí-la.
Para dar cumprimento a lei divina, Jesus:
-Mostrou seu verdadeiro sentido, corrigiu distorções;
-Desenvolveu e adaptou ao grau de adiantamento moral; 
-Informou melhor sobre a vida futura e sobre as penas e recompensas que aguardam o homem depois da morte;
-Deu nova e melhor idéia de Deus.  Que Deus não é vingativo, mas sim clemente, justo e bom, cheio de misericórdia e que perdoa;
-Resumiu, simplificando;
-Mudou o enfoque negativo;
-Exemplifiou:
     *o caráter principal da revelação cristã: o amor.
     *anúncio  de uma sequência na revelação. Era preciso aguardar o amadurecimento da humanidade e o progresso da ciência. 
3ª Revelação: O Espiritístmo ( 1857 d.C. ) 
Meados do século XIX. O progresso científico e a evolução das idéias modificaram a organização social, deram tolerância maior para todas as formas de pensamento, permitiram uma visão mais cosmopolita e universal e levaram a uma busca do entendimento dos fatos pela razão. Surge, na França, centro do mundo cultural da época, o Espiritismo.
A iniciativa é dos Espíritos que se manifestam e se comunicam em fenômenos, chamando a atenção da humanidade para a realidade espiritual e salvá-la do materialismo e do egoísmo. 
Na parte da elaboração humana, Kardec codifica a Doutrina dos Espíritos, denominando-a de Espiritismo. Seus princípios fundamentais são: Deus, a Criação, existência e sobrevivência do espírito, intercâmbio mediúnico, vidas sucessivas, evolução. Lei de Causa e Efeito, pluralidade dos mundos habitados, unidade e solidariedade universal.
O Espiritismo:
-Não revoga a lei divina revelada por Moisés e por Jesus;
-Recorda, explica, completa, desenvolve, fazendo aliança da Ciência e da Fé;
-Atrai para os verdadeiros princípios da Lei de Deus e consola pela fé e pela esperança.
O caráter principal da revelação espírita: verdade consoladora. 
Está no caráter progressivo do Espiritismo,que não é uma doutrina completa, que os ensinamentos continuam e continuarão sendo trazidos do mais Alto, conforme nossa necessidade de progresso espiritual e científico.
“Por meio do Espiritismo, a Humanidade tem que entrar numa nova fase, a do progresso moral que lhe é consequência inevitável .” (O Livro dos Espíritos)
“O bem reinará na Terra quando, entre os Espíritos que a vêm habitar, os bons predominarem, porque então, farão que aí reinem o amor e a justiça, fonte do bem e da felicidade.” (O Livro dos Espíritos).


CAPÍTULO 30 – A DOUTRINA ESPÍRITA E SUAS PRÁTICAS
I. O TRÍPLICE ASPECTO DO ESPIRITISMO
O Espiritismo é uma doutrina filosófica, de fundamentos científicos e consequências morais.
 1.CIENTÍFICO: estuda os espíritos (sua origem, natureza, estado e destinação), seu   experimental, ou seja, observa, compara, analisa,, faz a relação entre efeitos e causas, deduz as consequências e busca as aplicações úteis.
2.FILOSÓFICO: faz a interpretação da natureza e dos fenômenos e a reformulação da concepção do mundo e de toda a realidade. Trata dos princípios e dos fins, da origem e destinação do Universo. Responde as perguntas: Quem somos? De onde viemos? Por que estamos aqui? Para onde iremos?
3.RELIGIOSO (MORAL): como consequência das conclusões, baseadas nas provas da sobrevivência humana após a morte, a realidade conhecida se projeta no plano das relações entre o homem e a divindade. O Espiritismo revive, restaura e complementa o Cristianismo, porque:
-tira a doutrina ensinada por Jesus da linguagem alegórica (parabólica) e a torna atualizada e compreensível;
-confirma os feitos de Jesus e os explica pela ação espiritual sobre os fluídos (telepatia, vidência, curas, pesca milagrosa, etc...)
-faz a complementação dos ensinos com novas revelações.
II. PRÁTICAS ESPÍRITAS
No espiritismo nós usamos a prece, a meditação, a irradiação, o passe, a fluidificação da água, o intercâmbio mediúnico, as reuniões de estudo e de divulgação da doutrina como formas de nos relacionarmos com o plano espiritual. Tudo feito com simplicidade e sinceridade, seguindo o exemplo de Jesus.
III. ESPIRITISMO E MEDIUNIDADE
O Espiritismo não é apenas mediunismo, mas é estudo, trabalho, vivência cristã, para levar à evolução. Reconhece-se o espírita pela sua transformação moral e pelos esforços que faz para domar suas más inclinações.
Quem realmente entende a Doutrina Espírita:
-não fica somente na prática mediúnica ou na busca do passe, da cura ou do fenômeno, mas procura melhorar-se a ajudar os outros a se melhorarem;
-quando realiza as práticas espíritas procura fazê-las autênticas: simples, sinceras, fraternas e buscando o bem.

CAPÍTULO 31 – MEDIUNIDADE E SEU DESENVOLVIMENTO 
A MEDIUNIDADE
Pelos sentidos físicos e órgãos motores, tomamos contato com o mundo corpóreo e sobre ele agimos. Pelos órgãos e faculdades mentais mantemos contato constante com o mundo espiritual, sobre o qual também atuamos. Todas as pessoas recebem a influência dos espíritos. A maioria nem percebe esse intercâmbio oculto, na forma de pensamentos, estados da alma, impulsos, pressentimentos, etc. Mas há pessoas em quem o intercâmbio é ostensivo. Nessas pessoas, os fenômenos são frequentes e marcantes, acentuados, bem característicos (psicofonia, psicografia, efeitos físicos, etc...), ficando evidente uma outra individualidade, a do Espírito comunicante. Essas pessoas são chamadas de médiuns. O médium serve de intermediário entre o mundo físico e o espiritual, podendo ser o intérprete ou instrumento para o Espírito desencarnado.
Mediunidade é a faculdade que permite sentir e transmitir a influência dos Espíritos, ensejando o intercâmbio, a comunicação entre os dois mundos. Por ser uma faculdade, ela pode ser usada ou não. A mediunidade sendo natural, manifesta-se espontaneamente, mas pode ser exercitada ou desenvolvida. Sua eclosão não depende de lugar, idade, sexo, condição social ou filiação religiosa. 


QUEM APRESENTA PERTURBAÇÃO É MÉDIUM?
Muitas vezes, ao eclodir a mediunidade, a pessoa costuma dar sinais de sofrimento, perturbação, desequilíbrio. Entretanto, a mediunidade não é doença e nem leva à perturbação, pois é uma faculdade natural. Se a pessoa se perturba é porque há falta de equilíbrio emocional e por ignorância sobre o assunto. Ou também, por estar sob a influência de Espíritos ignorantes, sofredores ou maus.
Não se deve colocar em trabalho mediúnico quem apresente perturbações.
Para o desenvolvimento da mediunidade a pessoa deve estar equilibrada e esclarecida doutrinariamente. 
SINAIS PRECURSORES DA MEDIUNIDADE
A mediunidade fica bem caracterizada quando:
-há comprovada vidência ou audição no plano espiritual;
-ocorre o transe psicofônico (mediunidade falante) ou psicográfico (mediunidade escrevente);
-há produção de efeitos físicos (sonoros, luminosos, deslocação de objetos) onde a pessoa se encontre.
Mas nem sempre é fácil e rápido distinguir as manifestações mediúnicas das perturbações fisiopsíquicas.
Eis alguns sinais que, se não tiverem causas orgânicas, podem indicar que a mediunidade está aflorando numa pessoa:
-sensação de “presenças” invisíveis;
-sono profundo demais, desmaios e síncopes inexplicáveis;
-sensações ou idéias estranhas, mudanças repentinas de humor, crises de choro;
-sensação de inchar nas mãos, pés, ou em todo o corpo, como resultado de desdobramento perispiritual;
-adormecimento ou formigamento nos braços e pernas;
-arrepios como os de frio, tremores, calor, palpitações. 
COMO DESENVOLVER A MEDIUNIDADE
Apurar e disciplinar a sensibilidade espiritual, a fim de tê-la nas melhores condições possíveis de manifestação, e aprender a empregá-la dentro das melhores técnicas e visando às finalidades mais elevadas.
Esse desenvolvimento abrange as seguintes providências:
I.Doutrinária: o médium precisa conhecer a Doutrina Espírita. Atenção especial será dada à compreensão do intercâmbio mediúnico, ação do pensamento sobre os fluídos, natureza e situações dos Espíritos no Além, perispírito e suas propriedades de comunicação mediúnica. 
II.Técnica: exercício prático para que o médium saiba distinguir os tipos de Espíritos pelos seus fluidos, como se concentrar e desconcentrar, entender o desdobramento, controlar-se nas manifestações e analisar o resultado delas.
Quando de inicia a prática mediúnica pode ocorrer de os sinais precursores se intensifiquem ou se ampliem. Isso significa que os Espíritos estão agindo sobre os centros de sensibilidade e preparando o campo para as atividades mediúnicas. 
III.Moral: é indispensável a reforma íntima para que nos libertemos de Espíritos perturbadores e cheguemos a ter sintonia com os bons espíritos, dando orientação superior ao nosso trabalho mediúnico. A orientação cristã, à luz do Espiritismo, leva-nos à vigilância, oração, boa conduta e caridade para com o próximo, o que atrairá para nós assistência espiritual superior. 



CAPÍTULO 32 – MEDIUNIDADE E EPIRITISMO
As manifestações mediúnicas ocorreram em todos os tempos e em todos os povos e lugares porque a mediunidade é uma faculdade inerente ao ser humano, sendo lei natural a comunicação entre Espíritos encarnados e desencarnados. Esse intercâmbio sempre esteve ligado ao serviço religioso onde a elevação do pensamento favorece o fenômeno.
No início era feito por homens ou mulheres que se preparavam, através de treinamento que incluída conhecimentos, técnicas e exercícios, para essa atividade. Como eram poucos que apresentavam essas manifestações e a grande maioria dos povos desconheciam as leis que regem esses fenômenos eles eram tidos com poderes divinos. E, por isso, exerciam grande influência sobre povos.
A PROIBIÇÃO DE MOISÉS
Nos tempos bíblicos, o intercâmbio mediúnico estava sendo utilizado em adivinhações, interesses egoístas, misturando-se com práticas mágicas e sacrifícios humanos. Por isso, quando Moisés, grande médium e legislador, retirou seu povo do Egito, proibiu a prática mediúnica de modo geral. Essa proibição visava reprimir os abusos e desvios e não era uma condenação da mediunidade. Pois, ele mesmo continuou recebendo as instruções dos bons Espíritos e queria que seu povo fizesse esse intercâmbio de modo correto.
A LIBERAÇÃO POR JESUS 
Quando Jesus veio à Terra, a humanidade já havia evoluído e poderia utilizar melhor a mediunidade. O grande fenômeno mediúnico ocorrido nessa época aconteceu no Pentecostes quando os discípulos do Cristo, mediunizados, falaram em outros idiomas.
O USO DA MEDIUNIDADE NO ESPIRITISMO
Alguns séculos após a vinda de Jesus, novamente houve a proibição da mediunidade dizendo que era obra do demônio e os que a praticavam eram bruxos e feiticeiros.
Mas o progresso intelectual mais adiante, libertou o povo da ignorância e a sensibilidade espiritual já se desenvolveu na espécie humana, sendo impossível conter a manifestação de Espíritos por toda a parte.
Surge, então o Espiritismo que também não concorda com o mau da mediunidade. Esclarece que tem finalidade superior e ensina como melhor praticá-lo.

CAPÍTULO 33 – DE GRAÇA RECEBESTES, DE GRAÇA DAÍ
A RECOMENDAÇÃO E O EXEMPLO DE JESUS
Quando estimulou e orientou seus discípulos na pratica da mediunidade, Jesus recomendou a eles que a exercitassem gratuitamente:  “De graça recebestes, de graça daí.” 
Não somente recomendou o trabalho espiritual gratuito como também exemplificou, pois nada cobrou nem dos seus discípulos com seus ensinamentos, nem cobrou por nenhuma das suas obras espirituais. 
POR QUE O EXERCÍCIO DA MEDIUNIDADE NÃO DEVE SER COBRADO?
Porque a mediunidade é uma faculdade concedida por Deus ao ser humano, que nada paga por ela. A mediunidade é um trabalho espiritual e tem por finalidade fazer o intercâmbio entre o plano material e o plano espiritual. Esse intercâmbio precisa estar ao alcance de todos os seres humanos para que recebam esclarecimento, encontrem a ajuda mútua, gozem da fraternidade entre encarnados e desencarnados. E somente os médiuns ostensivos podem realizar esse intercâmbio e eles são minoria na humanidade.
O QUE PODERÁ ACONTECER SE A MEDIUNIDADE FOR COMERCIALIZADA OU PROFISSIONALIZADA?
· Os pobres poderão ter dificultado ou impedido o acesso ao esclarecimento, conforto e ajuda espiritual;
· O médium receberá a paga pelo trabalho dos Espíritos, o que é imoral;
     	* o médium é apenas o intermediário. Quem fala, escreve, ensina, produzem os fenômenos são os Espíritos.
· Lançaremos descrédito sobre a mediunidade, sobre nós mesmos e sobre o intercâmbio espiritual;
     	* a mediunidade é uma missão. É uma coisa santa que deve ser praticada religiosamente.
* a mediunidade é faculdade, instável, ninguém pode contar com ela com certeza. Não funciona sem o concurso dos Espíritos e eles nem sempre podem, devem ou querem atua. Quem não tiver com que viver, procure recurso fora da mediunidade. Consagre somente o tempo disponível, pois os espíritos levarão em consideração seu devotamento e sacrifício.
A gratuidade do serviço no meio espírita tem assegurado o afastamento de pessoas interesseiras e mal-intencionadas. O desprendimento e o desinteresse exigidos valem como um dispositivo de segurança para o movimento espírita.
A REMUNERAÇÃO ESPIRITUAL
Todo o bem que fazemos sempre tem sua recompensa espiritual. E a Lei de Ação e Reação sempre dá às criaturas segundo suas obras.
O médium que exerce sua mediunidade sem interesses materiais, conseguirá:
· Pagar suas dívidas espirituais anteriores, pelo bem que praticar com seu trabalho mediúnico;
· Acelerar o próprio progresso, pelo trabalho e pelo conhecimento;
- Convívio com bons espíritos e proteção deles, em virtude da tarefa redentora e que se vincula.

CAPÍTULO 34 – VIGILÂNCIA CRISTÃ
I.A RECOMENDAÇÃO DE JESUS
“Vigiai e orai, para não cairdes em tentação”, recomendou Jesus. 
“Vigiai e orai”. Essa recomendação refere-se ao aspecto espiritual. Devemos estar alertas, vigilantes, atentos à própria vida, em relação a tudo e a todos. Aos pensamentos, sentimentos, palavras e atos, nosso e dos outros, sejam encarnados ou desencarnados.
“Para não cairdes em tentação”. Para não ceder à instigação ou ao estímulo para o que for mau. Procurar evitar o erro ou corrigi-lo.
Estejamos atentos:
1. A Nós Mesmos:
a.) para não termos sintonia mental ou afinidade fluídica com Espíritos inferiores, encarnados ou não.
	b.) para não gerar dificuldades ou complicações.
	c.) para não provocar reações más em nossos semelhantes.
	d.) para não errarmos na resposta a dar aos estímulos e provas naturais que a vida terrena nos enseja.
2. Aos Outros:
	a.) para não acompanharmos seus erros, não aceitarmos suas sugestões más.
	b.) para não deixarmos que nos prejudiquem moral e espiritualmente.
	c.) para ajudá-lo no que pudermos, se notarmos que precisam de algo material ou espiritualmente.
3.A Tudo com que Estivermos Relacionados:
	a.) para corrigir o que estiver errado e desenvolver e aperfeiçoar o que estiver certo, em favor dos outros.
II. VÍCIOS E PAIXÕES
-Vício -> é todo ato prejudicial que nos desvia de nossas corretas funções, causando desgaste de energia, de recursos, de perda de tempo, sem produzir o bem e o progresso.
- Paixão -> é o excesso ou descontrole nos sentimentos e nas emoções.
Temos que comandar nossas necessidades para não deixarmos ser escravizados pelos vícios e paixões.
Excessos na vida corpórea causa efeitos prejudiciais no campo fluídico:
a. Sexo: desregramentos podem causar bacilos psíquicos que influenciam sobre as células geradoras, chegando a aniquilá-las;
b. Álcool, fumo e tóxicos: o uso pode produzir fluídos venenosos que prejudicam o sistema nervoso e lesam funções orgânicas. Causa dependência e acarretas consequências muito danosas;
c. Alimentação: excessos podem criar parasitas fluídicos, além de alterações no que foi ingerido, prejudicando todo o aparelho digestivo.
OBS.: nos dias de estudos e práticas espirituais, para se estar bem disposto fisicamente e poder ser bem assistido espiritualmente, deve-se evitar quaisquer vícios ou excessos. A refeição que precede a reunião espiritual deve ser leve.
III. O CORPO COMO UM TEMPLO
Façamos de nosso corpo um templo para o Senhor. É instrumento abençoado para aprendizado, resgate, serviço e comunicação com o próximo. Evitemos prejudicá-lo com desvios ou excessos.
IV. AS VIRTUDES
Virtude é a disposição firme e constante para a prática do bem, sem interesse pessoal.
Também existe virtude toda vez que há resistência voluntária ao arrastamento às más tendências.
V. ORAR
È comunicar-se com o plano espiritual superior. Não basta mover os lábios ou produzir sons, ou decorar falas. É preciso elevar o pensamento e sentimento com convicção e fervor para alcançar planos elevados e trazer-nos o benefício necessário e possível para nossa sustentação.

CAPÍTULO 36 – A PARÁBOLA DA CANDEIA
VÓS SOIS A LUZ DO MUNDO
A luz é a forma de energia que nos permite ver; que ilumina, aclara, tornando definidas e reconhecíveis as coisas; sem ela, a treva tudo complica e confunde.
Jesus chama seus discípulos de “Luz do Mundo” porque tinham conhecimento espiritual e virtudes e, aqui na Terra, as pessoas que tem essas qualidades é que iluminam o entendimento da humanidade, definindo, mostrando, tornando reconhecível o sentido espiritual da vida.
Quem possui conhecimento espiritual e virtudes, contrasta com o comum das pessoas e fica em evidência entre elas.
É o que Jesus simboliza quando diz:
“Não se pode esconder uma cidade edificada sobre um monte.”
Fica em destaque para todos verem.
Uma vez colocados o pensamento e o sentimento no alto nível do ideal cristão, não dá para ocultar que eles estão bem mais elevados que o pensar e sentir do comum das pessoas.
“Nem se acende a candeia e se coloca debaixo do alqueire”
Candeia: vaso de metal ou barro, que geralmente fica suspenso da parede ou velador, em que se deita óleo para alimentar a luz na torcida, que sai por um bico no mesmo vaso. Serve para fazer luz, iluminar.
Alqueire: medida de capacidade para seco e azeites (uma espécie de latão).
Seria ilógico acender a candeia e depois colocá-la sob o alqueire, porque ficaria oculta.
Nós, encarnados, somos: seres inteligentes, foco de energia espiritual colocado em vaso de barro, que é o corpo humano.
Deus acendeu essa candeia, ou seja, animou esse vaso de barro com o espírito cheio de inteligência e sensibilidade para que as qualidades espirituais se manifestassem, para brilharmos. 
Para conseguir esse “brilho” o ser luta, sofre, evolui. Se coloca suas qualidades de espírito sob o alqueire, somente para as coisas materiais, oculta a própria luz.
O lugar certo para a candeia acesa não é sob o alqueire. 
“Mas no velador, e dá luz a todos que estão em casa.”
Num suporte especial que a deixa em ponto elevado, fazendo sua luz chegar a todos que estão ao seu redor.
Será pela ação cristianizada, digna e bondosa, que o seguidor de Jesus conseguirá manter uma conduta moralmente elevada, sem se alhear do dever de ajudar quem está ao seu redor, na Terra.
“Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens para que vejam as vossas boas obras e glorifiquem a vosso Pai, que estás nos Céus”
Esclarecidos pela mensagem cristã e tocados pelo sentimento do amor divino, qual uma candeia iluminada e no velador, brilhemos na atividade espiritual superior, através do corpo de carne. Para isso Deus nos criou. Assim, as criaturas poderão ver a força e o sentimento com que Deus agraciou os seres e a destinação superior que deu à vida. E louvarão a sabedoria e bondade do Criador, o que ainda não fazem agora, por não saberem ver a justiça, o acerto e a beleza da vida. 

CAPÍTULO 37- A PARÁBOLA DOS TRABALHADORES DA ÚLTIMA HORA
A PARÁBOLA
“O Reino dos Céus é semelhante a um pai de família que saiu logo cedo, a fim de contratar operários para sua vinha. Tratou com eles um dinheiro por dia e enviou-os para sua vinha. Cerca da terceira hora, saiu ainda e viu alguns que estavam na praça sem fazer nada. Disse-lhes ele: Ide também vós para minha vinha e vos darei  o justo salário. Eles foram; à sexta hora saiu de novo e, igualmente, perto da nona hora e fez o mesmo. Finalmente, pela undécima hora encontrou ainda outros na praça e perguntou-lhes: Por que estais todo o dia sem fazer nada? Eles responderam: É porque ninguém nos contratou. Disse-lhes ele então: Ide vós também para minha vinha. Ao cair da tarde, o senhor da vinha disse a seu feitor:
Chama os operários e paga-lhes, começando pelos últimos até os primeiros. Vieram aqueles da undécima hora e receberam cada qual um dinheiro. Chegando por sua vez os primeiros, julgavam que haviam de receber mais. Mas só receberam cada qual um dinheiro. Ao receberem, murmuravam contra o pai de família dizendo: Os últimos só trabalharam uma hora…e destes-lhes tanto quanto a nós, que supertamos o peso do dia e do calor. O Senhor, porém, advertiu a um deles: Meu amigo, não te faço injustiça. Não contrataste comigo um dinheiro? Toma o que é teu e vai-te. Eu quero dar a esse último tanto quanto a ti. Ou não me é permitido fazer dos meus bens o que me apraz? Porventura vê com mau olho que eu seja bom? Assim, pois, os últimos serão os primeiros e os primeiros serão os últimos. Muitos são os chamados, mas pouco os escolhidos. 
O dia, para os judeus, começava às 6 horas da manhã e terminava à 18 horas; a décima segunda hora.
Com os primeiros trabalhadores foi combinado um salário:  um dinheiro; para os outros:  o justo salário; para os últimos, nada ficou combinado.
Como o pagamento começou pelos últimos, e eles receberam um dinheiro, os primeiros pensaram que iriam ganhar mais; porém receberam a mesma coisa. Descontentes, murmuravam contra o Senhor.
A primeira vista, parece mesmo injustiça, mas reparemos, porém: 
-Todos precisavam trabalhar para ganhar sua vida;
-Pagamento justo é aquele que supre as necessidades básicas que são iguais para todos os seres; e todos os trabalhadores devem ser pagos;
-Não foi culpa dos últimos se ninguém os contratou antes, pois também estavam na praça aguardando serem contratados;
-Todos trabalharam com a mesma disposição e eficiência? Será que os últimos, no desejo de corresponder a quem os tirava da inatividade no afã de recuperar o tempo perdido e merecer ganhar ainda alguma coisa, não se dedicaram mais? Há últimos que serão os primeiros. 
-Qual vantagem dos contratados na primeira hora? Passaram o dia na casa do Senhor, foram alimentados e estavam seguros do resultado; trabalharam o dia todo, mas distribuindo as tarefas ao longo do dia e não sofreram preocupações e insegurança, como aconteceu com os últimos que, por horas, ficaram na praça, sem trabalho;
-Nós ajuizamos em termos materiais; quantidade de horas; Deus avalia em termos de necessidade fundamental, possibilidades de cada um e empenho na realização. 
SIGNIFICADO ESPIRITUAL DA PARÁBOLA 
Nesta parábola, a vinha simboliza a humanidade. O Senhor dela é Deus. Os servos são as pessoas chamadas a trabalhar com seus semelhantes, para que a humanidade produza um resultado espiritual (vinho).
Por esse trabalho espiritual, há um só salário a ganhar: a vida eterna, isto é, o desenvolvimento do seu eu espiritual (saber, sentir, agir no campo do espírito), que permite usufruir desse aperfeiçoamento em paz e felicidade.
Deus é bom patrão, retribui com justiça e generosidade o trabalho que fazemos com amor. Em qualquer época em que formos chamados ao trabalho de espiritualização nosso e da humanidade, atendamos com presteza e devotamento. E se já estejamos trabalhando, não pensemos que devamos ganhar mais que os outros que chegarem depois. 
Todos merecem receber também a misericórdia divina, com a qual já fomos beneficiados. Procuremos ver se estamos servindo bem para merecermos o sublime pagamento em vida espiritual.
Segundo Jesus:
“A quem muito foi dado, muito será pedido.” 













 





